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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

A 3ª edição do Festival Literário do Autor Montes-
clarense (Flam) teve início em Montes Claros na úl-
tima quinta-feira (2). A escritora Nannah Andrade,
conhecida por romances eróticos, aproveitou a
oportunidade para lançar sua nova obra “No calor
do seu abraço”. Nannah tem sucesso na Amazon
com livros como “Irresistível Sr. Dom” e fanfics so-
bre Crepúsculo e Kpop. PÁGINA 7

Erotismo e
sedução na
FLAM

No último mês, o go-
verno enviou ao Con-
gresso Nacional o Pro-
jetodeLeiComplemen-
tar da reforma tributá-
ria, que isenta a Cesta
BásicaNacionaldeAli-
mentos da CBS e do
IBS, substituindo ou-
trosimpostos. Itensco-
mo arroz, feijão, leite e
pão estão inclusos, en-
quanto carnes, sal e
queijos receberam re-
dução de alíquotas.
Embora uma proposta
alternativatenhasuge-
rido mais itens, o go-
verno prioriza benefi-
ciar os mais carentes.
PÁGINA 4

Itens sem imposto

Moradores do bairro de Lourdes, em Montes Cla-
ros, devem estar atentos às recomendações do Cen-
tro de Controle de Zoonoses (CCZ) após a confirma-
ção de raiva em um morcego na região. O CCZ ini-
ciouumbloqueionaárea,oferecendovacinaçãoan-
tirrábica para cães e gatos não vacinados nos últi-
mos 30 dias, realizada no posto de saúde até sexta-
feira (3). Os sinais da doença em animais incluem
agressividade, salivação e falta de apetite. No caso
de encontrar um morcego suspeito, a orientação é
contatar o CCZ. PÁGINA 3

MOCconfirma caso de
raiva emmorcego

NannahAndrade tambéméprofessora

raiva emseres humanos é letal, com sintomas comodor de cabeça, febre e náusea

15 itens compõemaesta BásicaNacional deAlimentos

ARQUIVO PESSOAL
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LARISSA DURÃES



Opinião

Emerson Spina*

Nos últimos anos, uma revolução di-
gital transformou drasticamente o
modo como os consumidores intera-
gem com as marcas. Com o crescimen-
to do uso dos dispositivos móveis, o
conceito de “mobile first” emergiu co-
mo uma estratégia crucial para o su-
cesso para as vendas online. Contudo,
questionamos se os e-commerces es-
tão verdadeiramente abraçando essa
abordagem ou se ainda há desafios a
serem superados.

Segundo a base de dados da STAN-
DOUT, hoje o percentual de visualiza-
ções de produtos nos smartphones
chega a 65% no geral. Para alguns pro-
dutos do segmento farmacêutico, co-
mo, por exemplo, antiácidos e analgé-
sicos, esse percentual chega a 95%.

Embora a importância do “mobile
first” seja amplamente reconhecida,
muitos e-commerces ainda parecem
não priorizar a experiência do usuá-
rio em dispositivos móveis. Lentidão
na navegação, interfaces inadequa-
das e processos de checkout complica-
dos persistem como obstáculos co-
muns. Esses problemas não apenas
afetam a satisfação do cliente, mas
também podem resultar em perdas de
vendas significativas.

Implementar uma abordagem “mo-
bile first” exige uma mudança cultu-
ral e organizacional. Muitas empre-
sas continuam presas a estruturas e
processos que priorizam plataformas
desktop, tornando a transição para
uma mentalidade móvel desafiadora.

Alguns comércios eletrônicos po-
dem hesitar em alocar recursos signi-
ficativos para otimizar a experiência
móvel. Isso pode resultar em soluções
rápidas e superficiais, em vez de inves-
timentos substanciais que garanti-
riam uma experiência verdadeira-
mente aprimorada.

Diante desses desafios, surge uma al-
ternativa intrigante: a abordagem
“mobile-centric”. Em vez de simples-

mente priorizar o smartphone, essa es-
tratégia coloca o dispositivo móvel no
centro de todas as operações. Isso im-
plica não apenas otimizar o design e a
funcionalidade, mas repensar todo o
processo de compra com um foco ex-
clusivo no usuário móvel.

Com o crescimento da participação
de acessos à internet pelos aparelhos
móveis, não priorizar o mobile numa
operação de vendas de um e-commer-
ce pode ser a diferença entre ter ou
não ter um negócio promissor online.

O varejo deve estar onde o shopper
está. E optar pela negligência ao mobi-
le pode gerar frustração na experiên-
cia de compra, além de quase que ga-
rantir a infidelidade do consumidor
para compras futuras.

Enquanto a filosofia “mobile first” é
crucial, os e-commerces devem avan-
çar para uma abordagem mais abran-
gente e integrada, como o “mobile-cen-
tric”. Somente assim poderão superar
os desafios atuais, oferecer experiên-
cias excepcionais aos clientes e garan-
tir um futuro próspero no cenário digi-
tal em constante evolução.
*COO da STANDOUT

Marcelo Machado*

A aprovação do Marco do Sanea-
mento no Congresso Nacional, em
2020, parecia ter sido um ponto de
virada para o Brasil. Mas, após os
primeiros anos de privatizações de
empresas e aumento de investimen-
tos, o país parece avançar de uma
forma mais lenta para cumprir as
metas de universalização de água
potável (99%) e esgoto (90%) até
2033. O desafio agora é voltar ao
ritmo de anos atrás e, nos próximos
nove anos, levar o saneamento pa-
ra todas as regiões do país.

O atraso no cumprimento das me-
tas do Marco do Saneamento é
ruim para todos, principalmente
para a população das áreas que
m a i s c a r e c e m d e s s e s s e r v i ç o s .
Além de sofrerem mais com doen-
ças, enchentes, baixa produtivida-
de, rendimento escolar comprome-
tido, desvalorização do turismo, há
um outro aspecto que atinge essas
pessoas e que parece passar desper-
cebido pelos governos e pela socie-
dade: a pouca oportunidade de gera-
ção de emprego e renda. Não esque-
çamos que esses números, quando
positivos, são um dos indicadores
para a aprovação de gestores públi-
cos e fator primordial na redução
da desigualdade social.

De acordo com estudo do Institu-
to Trata Brasil, em parceria com as
consultorias Utopies e Rever, o país
geraria até 11,9 milhões de empre-
gos a partir do investimento de R$
304 bilhões até 2033, montante esti-
mado pelo Plano Nacional de Sa-
neamento Básico (PLANSAB – ver-
são 2013). É o tamanho da popula-
ção inteira da capital paulista ou de
países como Bélgica, Bolívia e Hai-
ti. Impressiona que a sociedade bra-
sileira não esteja em um movimen-
to estruturado para resolver o sa-
neamento básico enquanto ataca a
taxa de desemprego, acima de 7%
segundo o IBGE, equivalente a mais
de 8 milhões de brasileiros.

A 16ª edição do Ranking do Sanea-

mento, divulgada em março pelo
Trata Brasil, mostrou que quase 32
milhões de pessoas (16% da popula-
ção) não têm acesso à água e cerca
de 90 milhões (44% da população)
não contam com serviço de coleta
de esgoto. Outro dado que ilustra o
impacto cruel dessa lentidão dos úl-
timos anos no cumprimento das
metas de saneamento é a disparida-
de entre as regiões mais ricas (Sul e
Sudeste) e as mais pobres (Norte e
Nordeste): nenhuma das 20 cidades
melhores ranqueadas pertencem
aos estados do Norte e do Nordeste,
enquanto 12 estão localizados no
Sudeste, cinco no Sul e três no Cen-
tro-Oeste. No ranking dos 20 piores
municípios, 13 são do Norte e do
Nordeste.

Outro ponto do estudo que mos-
trou os desafios que temos que cum-
prir para alcançarmos as metas do
Marco do Saneamento é o déficit
no investimento anual médio por
habitante que as cidades devem fa-
zer. Mesmo as localidades melho-
res ranqueadas ainda estão 13%
abaixo desse patamar, que é de R$
231,09 por habitante. Já aquelas
com menores índices estão 68%
abaixo desse valor. Do lado dos for-
necedores do setor, há apetite para
a retomada de investimentos na
ampliação da produção, o que gera-
ria empregos imediatamente.

Até mesmo a ampliação do deba-
te sobre saneamento, outro ponto
alto observado após a aprovação
do Marco do Saneamento, perdeu
força nos últimos 12 meses, depois
de um breve período de discus-
sões na esteira dos últimos decre-
tos do Governo Federal para o se-
tor. O tema precisa ser retomado e
o período de eleições municipais
pode incentivar as discussões.
Mas que essas sejam acompanha-
das de ações concretas para acele-
rar o cumprimento das metas de
universalização do saneamento
básico, assegurando dignidade a
todos os brasileiros.
*CEO da Saint-Gobain Canalização

A importância do
mobile first para o

varejo digital

Marco do
Saneamento

Segundo a base de dados
da STANDOUT, hoje o
percentual de visualizações
de produtos nos
smartphones chega a 65%
no geral. Para alguns
produtos do segmento
farmacêutico, como, por
exemplo, antiácidos e
analgésicos, esse
percentual chega a 95%.
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PRETO NO
BRANCO

CCZ faz bloqueio
depois de morcego
testar positivo

Saúde

Centro de Controle de Zoonoses (CCZ)
localizou animal no bairro de Lourdes

u

Tenhotidoocuidadodedivulgarapenasfatoscon-
cretosdapolítica sempirotecnia,ou como intuito de
gerarpolêmica.Infelizmentenesteperíododeeleição
oquemaisaconteceéadivulgaçãodasespeculações.
Independente dos ajustes e acordos futuros, agora
mesmo estamos assistindo uma série de especula-
ções em tornodacandidaturaaprefeitodeMaurício
Sérgio (PL). Independente o que venha acontecer
quandodaconvençãoofatoédequehojeeleécandi-
datíssimoetemtrabalhadoemtornodesteseuproje-
to.Seamanhãascandidaturasaliadasdadireitairão
seunir, ounão, éoutrahistória.

Nikolas e Maurício
Numatentativadeimpulsionaracandidaturaapre-

feitodeMaurício Sérgio oPLdeMontes Claros agen-
douparaopróximodia20,numasegunda-feira,as19
horas,emlocalaserdefinido,encontropolíticocoma
presença do deputado federal Nikolas Ferreira (PL),
consideradooprincipal congressistadeoposiçãono
país.UmdosobjetivosécolocarMaurícionosholofo-
tesdoprocesso sucessóriodomunicípio.

Oposição da esquerda
Semeperguntaremhojequeméamaior liderança

deoposiçãoaoGoverno,oumaispropriamenteaes-
querda,eudiriaquedopontodevistafísico,podemos
citarvários,masemespecialoex-presidenteBolsona-
ro (PL) eodeputado federalNikolasFerreira (PL). En-
tretanto,napráticaamaioroposiçãoàesquerdasão
asredessociais.Osdoisagentespolíticoscitadossão
apenasmotivoparadesencadearmovimentoqueto-
macontadopaís, inclusivecolocandonamesmaem-
barcaçãooSTF.Aliás,nãoéporacasoqueojudiciário
eopróprioGovernoatuamparaveraprovadoprojeto
deregulamentaçãodasredessociais,quenaverdade
éa tentativademordaça

Ponte do JK
Acoluna,quefoiaprimeiraadivulgaraconstrução

de nova ponte sobre a linha férrea entre os bairros
FlorestaeJkemMontesClaros,inclusiveacompanhan-
dotodoodesenrolaratéoiníciodasobras,trazainfor-
maçãoquehoje,sexta-feira,éumdiadecisivonahis-
tória da obra. É que está programadapara amanhã
dehoje (03)aconcretagemdaponte.Oprazodecura
doconcretoéde21dias,quandoentãooespaçoestá
prontoparaser liberadoparaousodapopulação.

Carlos Viana
Tãologofoieleitosenador,ojornalistaCarlosViana

segabavadeseroúnicoapercorrerosmunicípiosdo
Norte deMinas. De um tempo para cá simplesmente
sumiudaregiãoedaprópriamídia.Eletemconcentra-
dosuasapariçõesnacapital jáquetemaintençãode
disputar a direçãodaprefeitura de BH.O certo é que
senãoderumasacudidanomandatocorreoriscode
em 2026 ficar fora . Como seu filho Samuel Viana é
deputadofederalteráquehaverumanegociaçãoten-
do um dos dois obrigado a lutar por uma vaga na
AssembleiadeMinas.

Candidatura de

Maurício

Tutores de cães e gatos, nos arredores do bairro, devem levar seus animais para vacinar

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Moradores do bairro
de Lourdes, em Montes
Claros, devem ficar
atentos às recomenda-
ções do Centro de Con-
t r o l e d e Z o o n o s e s
(CCZ), que, nesta sema-
na, confirmou o resul-
tado positivo para rai-
vadeummorcegoreco-
lhido no bairro.

Como medida de se-
gurança, o CCZ iniciou
um bloqueio na região.
A iniciativa consiste
em vacinar o maior nú-
mero possível de cães e
gatos das imediações.
Para isso, o posto de
saúdecomeçouadispo-
nibilizaravacina antir-
rábica nesta última
quinta-feira (2), prosse-
guindo até sexta-feira
(3) de 8h às 16h. Ani-

mais acima de três meses
e que não tenham sido va-
cinados nos últimos 30
dias, devem passar pelo
procedimento. Os maio-
res transmissores da rai-
va são os cães, gatos, mor-
cegos e primatas não hu-
manos (macaco e soim).

“Estamos visitando to-
dos os imóveis num raio
de500metroseinforman-
do à população os cuida-
dosparaevitaratransmis-
são para os homens e da
disponibilização de posto
de vacinação temporária
para cães e gatos. A equipe
também faz busca ativa
para verificar a existência
deoutrosespécimesemsi-
tuação suspeita”, afirma
Geraldo Assis, coordena-
dor do Centro de Controle
de Zoonoses do CCZ.

Ele ressalta que os tuto-
res devem prestar aten-
ção a qualquer anormali-
dade no comportamento

dos animais domésticos e
urbanizados da fauna sil-
vestre. Em cães e gatos, a
agressividade, salivação,
prostração, paralisia e fal-
ta de apetite são alguns
dos sinais perceptíveis da
doença. No caso de se de-
parar com um morcego,
“a pessoa deve comunicar
ao CCZ e nós enviaremos
um técnico ao local” ,
orienta Geraldo.

SERES HUMANOS

Segundo o Ministério
da Saúde, a raiva em seres
humanos é 100% letal.
Apenas duas pessoas so-
breviveram à doença no
Brasil e tiveram sequelas
graves. O vírus pode ficar
incubado por até 60 dias
em média. A transmissão
ocorre por meio de lambe-
dura, arranhadura ou
mordedura do animal
doente. Sintomas como
dor de cabeça, febre, náu-

sea, dor de garganta, in-
chaço nos gânglios linfáti-
cosealterações desensibi-
lidade no local de ferida
provocada pela mordedu-
radoanimalsãoalgunsin-
dicativos da raiva. Em ca-
so de suspeita de contami-
nação,opacientedevebus-
car imediatamente um
hospitalparatomaravaci-
na antirrábica e medica-
mentos. Se houver conta-
toindireto,pormeiodeob-
jetos ou utensílios conta-
minados com secreções
de animais suspeitos, a in-
dicação é de lavar bem o
local com água corrente e
sabão.

SERVIÇO

Vacinação contra a raiva

Local: Posto de Saúde Bairro de

Lourdes (Rua Andradina, 647).

Data: 2 e 3 de maio.

Horário: 8h às 16h

Posto permanente CCZ:

Segunda a sexta-feira, de 7h às

11h e 13h às 17h Jornalista, articulista, analista político e empresarial

FÁBIO MARÇAL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Itens essenciais

Economia

Proposta prevê a isenção de impostos para 15 itens da nova cesta básicau

Carnes, sal e queijos foramexcluídos da lista principal, recebendouma redução de 60%nas alíquotas daCBS e do IBS

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

No último mês, o go-
verno submeteu ao
Congresso Nacional o
Projeto de Lei Comple-
mentar (PL 68/2024)
da reforma tributária,
que estabelece os 15
itens essenciais para a
composição da Cesta
Básica Nacional de Ali-
mentos. Essa cesta se-
rá isenta da Contribui-
ção sobre Bens e Servi-
ços (CBS) e dos impos-
tos de competência es-
tadual e municipal
(IBS), os quais substi-
tuirão tributos como
PIS, Cofins, IPI, ICMS

e ISS, que incidem sobre
a receita das empresas e
a remuneração dos tra-
balhadores. Itens como
arroz, feijão, leite e pão
integram essa lista, sen-
do presença constante
nas mesas dos brasilei-
ros. No entanto, carnes,
sal e queijos foram ex-
cluídos da lista princi-
pal, recebendo uma redu-
ção de 60% nas alíquotas
da CBS e do IBS, confor-
me proposto.

Apropostadacestadefe-
re de uma iniciativa apre-
sentada por um grupo de
30 deputados, que incluía
mais itens como carnes,
mel, chá, biscoitos, mo-
lhos preparados, além dos

elencados pelo Executivo.
Segundo o economista
Diogo Albuquerque, o go-
verno visa beneficiar a po-
pulação carente, e que a
restrição na quantidade
de itens isentos evitará
uma queda significativa
na arrecadação, especial-
mente porque alimentos
ricos em proteínas têm
um peso maior nesse as-
pecto. Albuquerque consi-
dera positiva a medida,
tanto social quanto fiscal-
mente, apesar de reconhe-
cer a lacuna em relação a
outros alimentos.

“Acredito que poderiam
ter sido incluídos vege-
tais, carnes, iogurtes e ou-
tros alimentos. No entan-

to,a principal intenção do
governo é atender a uma
parcela significativa da
população, especialmen-
te aquela em situação de
vulnerabilidade. Ao res-
tringir os impostos sobre
alimentos, o benefício se
estende a toda a popula-
ção, mas principalmente
aos mais pobres”, explica
o economista.

Cláudia Gonçalves Ma-
galhães,professoradeedu-
caçãobásicaeensinosupe-
rior, que reside com uma
família composta por três
pessoas, ressalta a falta de
alimentos essenciais para
a saúde. “Senti a ausência
de frutas e legumes, que
têm um peso significativo

no orçamento familiar”.
Ela também mencionou a
importânciadacarne,em-
bora não afete diretamen-
tesuafamília,reconhecen-
do ser um item essencial
para muitos brasileiros.
“Façopoucouso,masreco-
nheço que os brasileiros
têm preferência pela car-
ne, principalmente a ver-
melha, e isso faltou tam-
bém na lista e faz diferen-
ça no orçamento”, acredi-
ta. Para ela, embora a lista
esteja satisfatória, “ainda
há margem para melho-
rias”, acredita.

Albuquerque sugere
que o governo inclua pro-
teínas consumidas pela
população de baixa ren-

da,mas ressalta que épos-
sível realizar transferên-
cias de renda para garan-
tiroacesso a essesalimen-
tos. No entanto, critica a
adoção do cashback, que
seria, quando o cliente
realiza uma compra e re-
cebe de volta parte do va-
lor gasto ou investido na
contracorrente,comofor-
made distribuição deren-
da, considerando-o com-
plexoedesnecessário.“Se-
ria mais eficiente aumen-
tar os recursos destina-
dos ao Bolsa Família ou
implementar outras for-
m a s m a i s s i m p l e s d e
transferênciaderendapa-
ra famílias de baixa ren-
da”, conclui.

LARISSA DURÃES
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Odia31demarço foidegrandealegriaparaa famíliadaspequenasMarcela
e Manuela Mourão Fernandes, principalmente para a coruja vovó Selma. Em
umabelíssima celebração na paróquia São Judas Tadeu a caçulinhaMarcela
recebeu o sacramento do batismo, iniciando assim a sua vida Cristã. Logo
após, os avós Selma e Renato ofereceram uma recepção em sua residência,
paraaproximadamente 50pessoas. O local foi decoradopor FlorindaViana e
Luciana Viana Pereira Frota. Para os parabéns de Manuela foi montada uma
lindamesadebolo, comdocesde Jabbur Sweet e CarolMota (EHora). O almo-
ço foi regado de um farto e saboroso churrasco, commuita alegria, entrosa-
mento e animação. Confiram fotos de Rodrigo Francisco.

MarcelacomospadrinhosGustavoNavesMourãoe

AnaLauraVianaPereira-ComunicaçãoFrota

Os pais Geraldo Fernandes deOliveira e Silvia

MourãoAthayde comas filhasMarcela eManuela Familiares reunidos: pais, avós e tios

No centro a vovó Selma e ovovôRenato, Rodrigo

Mourão (emp é), o casal Fabiana e Farley

Athayde, e o pequenoHei AaniversarianteManuelacomairmãzinhaMarcela Detalhes da lindamesa de bolo e doces

Batismo e aniversário das

irmãs Marcela e Manuela

Apequena

Marcela na

pia batismal

recebendo o

sacramento

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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É esse o título do Projeto desenvolvido sob a
CoordenaçãoDidática daProfessora-Doutora Ri-
ta de Cássia Silva Dionísio Santos do Curso de Le-
trasdaUnimontes.Quandonos referimosà infân-
cia nós nos reportamos ao dicionário para con-
cluirmosque infância éumperíododecrescimen-
to no ser humano que se estende do nascimento
até à puberdade; meninice, é a criancice. E quan-
do algo está tendo o seu início o seu primeiro pe-
ríodo de existência de uma arte, ciência, institui-
ção, sociedade, falamos que eles estão em sua
fase de infância.
Um país chamado Infância recebeu esse nome

porcerto,poracomodaremseuseiomuitascrian-
ças: crianças que correm, crianças que brincam,
que caem, que se machucam; crianças que brin-
camcombola, competeca, comioiô;quepulacor-
da,quebrincamdeAmarelinha;criançasquebrin-
cam de roda, mas são também crianças que gos-
tamdeanimais, quebrincamcomeles equedeles
cuidam como se fossem gente.
Elas brincam em casa, na escola, nas ruas, nos

parques, onde houver espaço elas até criam as
brincadeiras atraindomais crianças para o lazer.
No país chamado Infância tem crianças que

amam livros, que gostamde ouvir histórias e com
olhinhos brilhantes e o ser renovado elas querem
outra e mais outra.
EmInfânciaascrianças trocamlivrosnumaper-

muta constante, compram livros, buscam livros
emprestados na biblioteca local porque ler é a

sua constante necessidade, às vezes priorizada.
Leemhistóriasdegentegrande,deliciam-secomo

contar de histórias de outras crianças, e vão trocan-
do ideias ao longo da estrada formadapelas pérgu-
las, que servem de suporte aos encantadores livros;
eu residi em alguns momentos quando criança na
escola onde estudei e eu chamaria àquela escola:
Uma Escola chamada Infância. Ali as professoras
contavam histórias com livros de gravuras, que se
movimentavam e não havia sequer um ruído a não
ser a voz maviosa da contadora, que cheia de emo-
ção nos fazia querer estar sempre ali. Às vezes até

chorávamosouchoramingávamoscomaquelaexpo-
sição literária.
Outrodiaeumelembravadealguns livrosquepas-

saram pelaminha vida na infância e o conteúdo de-
les era uma riqueza, que vinhamnos tornar cidadão
do bem. Era lendo os livros que aprendíamos sobre
Educação Moral e Cívica; respeitar as pessoas, ser-
moshonestosemtudo, cuidardosanimais, domeio-
ambiente, acudir aos necessitados. Parece que o li-
vro desempenhava uma responsabilidade, apenas
dirigido pelo ser humano.
As poesias? Eram solicitadas, decoradas e recita-

das: Infância e Velhice de Francisca Júlia; A Pátria de
Olavo Bilac; O telégrafo de Annette Wyne; A Flor e a
Fontede Vicente de Carvalho; As virtudes de Alphon-
sus Guimaraens.
Ah, eume embarquei para o País chamado Infân-

cia para recordar-me dos tempos que se foram e
que podem voltar na medida em que eu e outros
trouxermos à tona aqueles momentos mágicos e
cheios de ternura , que nos alicerceavam na cons-
truçãodo saber, do ler e do escrever tornando-nos
multiplicadores de uma época, cujos personagens
viveram ações inspiradas por pessoas que criam
na beleza do que viviam. É preciso crer. Mas para
crer é preciso vivenciar.
Como bem escreveu Casimiro de Abreu:
“Oh, que saudades que tenho da aurora da minha

vida,
Da minha infância querida, que os anos não tra-

zemmais!”.

Um país chamado infância

Pilar Literário Terezinha Campos
terezinhaorquidea@gmail.com

Em Infância as crianças trocam livros
numa permuta constante, compram
livros, buscam livros emprestados na
biblioteca local porque ler é a sua
constante necessidade, às vezes
priorizada.
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Professora lança romance
erótico em feira literária

DIVULGAÇÃO

Nannah Andrade participa pela primeira vez do FLAMu

PROFESSORA E ESCRITORA

Nannah Andrade
uENTREVISTA

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

Na última quinta-fei-
ra (2), iniciou-se em
Montes Claros a tercei-
ra edição do Festival Li-
terário do Autor Mon-
tes-clarense (Flam), se-
diado no Centro Cultu-
ral Hermes de Paula e
contando com lança-
mentos de livros. O
evento se estenderá até
odia12demaio.ONOR-
TE teve a oportunidade
de entrevistar a escrito-
ra Nannah Andrade, de
37 anos, conhecida por
seus romances eróti-
cos. Nannah confiden-
ciou que, embora já te-
nhaexperimentadoou-
tros gêneros literários
sem grande sucesso,
atualmente está traba-
lhando em um livro de
fantasia infantojuvenil
a pedido de seus filhos.

Fale um pouco so-
bre seus livros que
s ã o u m s u c e s s o n a
Amazon:

Tenho três livros pu-
blicados na Amazon: Ir-
resistívelSr.Dom,umli-
vro único. E os dois pri-
meirosvolumes de uma
série de cinco livros, To-
cando Ethan e Provo-
cando Scott. Todos em
formato de livro eletrô-
nico.Elessãoumaparce-
riacomumaamiga,Luh
Costa. São livros cheios
de drama, porque Luh e
eu amamos um drama.
Alémdos livros publica-
dos, tenho algumas fan-
fics postadas no Wat-
tpad, uma plataforma

delivrosbemconhecidaen-
tre os leitores. São fanfics
em sua maioria sobre duas
das minhas paixões, Cre-
púsculoeKpop.Fanfics,pa-
ra os que não conhecem,
são ficções criadas por fãs.
Gosto de dizer que são um
presente de autores e artis-
tas para seus fãs.

Como foi essa parceria?
Foi através das fanfics

que eu e Luh nos conhece-
mos. Ela me mandou algu-
masmensagenscomsuges-
tões para uma história que
eu estava publicando e as
conversas se estenderam
até virar uma parceria. Es-
crevemos algumas fanfics
juntas e um dia decidimos
escrever um livro original.
Foi quando Irresistível Sr.
Dom surgiu. Já são mais de
dez anos de amizade.

Como você se comuni-
ca com o jovem leitor em
redes sociais?

Não tenho uma rede so-
cial literária muito ativa,
me comunico mais com os
jovens nas minhas salas de
aula, e se há algo que me
deixaextremamentefelizé
ver o quanto a juventude
gostadeler.Pordiversasve-
zes, estou sentada conver-
sando com alunos sobre li-
vros que lemos, eu reco-
mendandoleiturasourece-
bendo recomendações de-
les. Confesso que até tenho
um grupo no WhatsApp
com duas alunas onde elas
leemalgumascoisasquees-
crevo antes de eu publicar.

Em seus primeiros pas-
sos no terreno da litera-
tura, você teve apoio ou
teve que abrir caminho
sozinha?

SerescritornoBrasilnão
é uma tarefa fácil. Infeliz-
mente, não é um campo
que tem o valor que mere-
cia.QuandoLuheeucome-
çamos a escrever, não tí-
nhamos pretensão de pu-
blicar. Era mais uma coisa
para as plataformas de lei-
tura gratuita, mas quando
a coisa do escrever foi cres-
cendo e ganhando espaço
na nossa vida, começamos

a pensar no publicar como
livro físico e na busca por
umaeditora éque percebe-
mos o quão difícil publicar
umlivropodeser.Paranos-
soprimeirolivro,consegui-
mos uma editora pequena,
mas acabou não sendo o
queesperávamos,entãopa-
ra nosso segundo livro nos
arriscamos sozinhas em
quasetodosospassos.Fize-
mos a produção do livro fí-

sico, mandamos para uma
gráfica e vendemos no bo-
ca-a-boca e nas divulga-
ções nas redes sociais. E eu
não posso mesmo deixar
defalardomeupaiquepra-
ticamente virou seu Fran-
cisco,paidoZezéedoLucia-
no. Só que ao invés de fi-
chas de telefone, ele ven-
deu rifas para me ajudar a
levantaro dinheiropara as
impressões, isso sem con-

tar que se fosse para al-
guém ganhar o prêmio de
vendedor exemplar, ele
disparava na frente. Ven-
deu a maioria dos meus li-
vros.Paraleloàsvendasde
livro físico, Luh e eu inves-
timos mais nas vendas de
e-book pela Amazon, que
descobrimos ser a melhor
formaparaumautorinde-
pendente fazer seu espaço
na literatura. Além de prá-
ticoefácil,publicardigital-
mente pela Amazon tem
umretornofinanceirome-
lhor.

Você está à espera de
seu quinto filho. De que
forma os pais podem e
devem incentivar a lei-
tura para as crianças dei-
xarem um pouco de la-
do tablets e celulares?

Sim, meu quinto está a
caminho, só mais dois me-
ses… E se tem algo que
aprendi sendo mãe é o
quantonossasaçõescomo
pais ditam as ações dos
nossos filhos. Estamos nu-
mageraçãoregidapelosce-
lulares e tablets. Sou pro-
fessora de tecnologia, en-
tão vejo e falo sobre isso
constantemente,mas
aprendinavivênciaqueso-
mos um espelho para nos-
sos filhos. Minha casa é
cheia de livros e meus fi-
lhos constantemente me
veemlendo,não existeum
lugar para onde vou que
não levo um livro ou o
e-reader (leitor de e-book),
e acredito ser por essa ra-
zão que todos eles gostam
de ler tanto quanto eu gos-
to. Cada um no seu estilo.
Inclusive,seexisteumaco-
brança,équeeuescrevaal-
go que eles possam ler.
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O Instituto Conexão, localizado no bairro Canelas
nomunicípiodeMontesClaroséumainstituiçãosem
fins lucrativos que desde 2014 cria oportunidades e
desenvolvecriançaseadolescentesparaseremprota-
gonistas da sua própria história. Atualmente, são
maisde430criançaseadolescentesque fazemparte
doprojeto e temasuavida transformadaatravésda
cultura, esporte, educação atrelada à assistência
emocionalesocialtantodascriançasquantodesuas
famílias. Greice Souza, instrutora do Jiu-Jitsu afirma
queo lema é, conectar pessoas para uma sociedade
melhor,ecomplementa: “Ofertamosgratuitamentee
de modo contínuo diversas oficinas e cursos como:
ballet, futebol, jiu-jítsu, musicalização, cursos livres
como:auladesocialmediaeoficinasprofissionalizan-
tes.Atualmente,somosreferêncialocalnoquecompe-
teaoacolhimento,cuidadoeatuaçãocomcriançase
adolescentes.Eanossaabrangênciaalcança15bair-
rosdacidadee, comisso,atuamoscomoumfarolde
oportunidadesemmeioaáreasvulneráveisdomuni-
cípiodeMontesClaros”.Nodia23/06aconteceráa2ª
ediçãodoCampeonatode Jiu-Jitsu válidopara todas

ascategoriase faixas,queserárealizadonoGinásioPo-
liesportivo Tancredo Neves localizado na Avenida Belo
Horizonte, S/N -ReginaPeres,MonteCarmelo, nohorá-
riode08hàs17h,paraseinscreverentreemcontatopelo
telefone: (38) 98851-1557 ou (38) 38) 99804-3792.Mais in-
formações: CamilaSilva (31) 98568-3435. Participem!

Já estão abertas as inscrições para a 4º edição do
TrilhãodosBruttusMTBemFranciscoSá,marcadapa-
ra o domingo, 18 de agosto. O evento terá opções de
passeiociclísticoeDesafiocomduasopçõesdepercur-
sos:Pró67kmeoreduzido25km,ondeterátodaestru-
turaapartirdopontodepartidaechegadapararece-
ber os amantes doMTB de diversas cidades do Norte
deMinas.OlocalseránaChácaradeNil,umlocalpropi-
cioparaoevento,comestruturaefácilacesso.Aexpec-
tativadosorganizadoreségrande,epreparaumgran-
deapoio,organizaçãoerecepçãocomcafédamanhã,
almoço, medalha de participação e vários sorteios e
brindes. Paramais informações 38998541663.

Edição107ª da Corsa Rosa, (Giro 2024) começa
emTurim amanhã (4 demaio) e termina no dia 26
em Roma. Terá duas provas de contrarrelógio e
seis chegadas àsalturas. O trajeto consolida seus
3.400,8 quilômetros, com os incríveis 44.650 me-
trosdeelevaçãoao longodos21diasdecorrida. A
RCS Sport, organizadora da corrida, projetou um
percurso de corrida equilibrado que inclui dois
contrarrelógios (de 40,6 km e 31,2 km), juntamen-
te comumaetapa de cascalho estilo Strade Bian-
che na Toscana, na etapa 6, e seis chegadas no
topodamontanha,masseguiuatendênciaeredu-
ziu as distâncias das etapas. Nesta edição, ape-
nas quatro terão mais de 200 km e muitas ficam
em torno dos 170km. O Passo dello Stelvio será o
Cima Coppi com seus 2.758 metros. A subida ao

Santuario di Oropa será a Montagna Pantani en-
quanto a etapa Bartali será a Viareggio-Rapolano
Terme.Quemacompanhar a corrida vai comtemplar
um paisagismo de tirar o fôlego.

Girod’Itália, o eventomais encantador domundo

4º Trilhão Bruttus

2º Campeonato de Jiu-jitsu InstitutoConexão

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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